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INTRODUÇÃO
R De rm at ob ia ho minis è responsável 
por uma cas p r i n c i p a i s  miiases que a c o ­
m e t e m  a pecuária bras il ei ra . Suas larvas 
são c o n h e c i d a s  v u l g a r m e n t e  como berne, 
e s t a n d o  d i s s e m i n a d a s  em p r at ic am en te 
todo o pais.
R c r e d i t a v a - s e  que '■■'os de D. h o m i ­
nis e r a m  de po s i t a d o s  d i r e ta me nt e sobre 
os pê l o s  dos ho sp ed e i r o s ,  onde p e r m a n e ­
ci am até o mo m e n t o  de sua eclosão (NEI- 
VA, 10, 1310). M0RRLE5, 6 (1311) d e s c o ­
briu que a o v i p o s i ç ã o  era realizada em 
o u t r o s  insetos, fato c o nf ir ma do por 
N E I V A  & GOMES, 11 (1917) que c a p t u r a r a m  
dois ex em pl ar es do diptero, pousados 
sobre cavalos, no mo m e n t o  em que t e n t a ­
vam ag arrar outros insetos. BRTES, 2 
(1943) es ta b e l e c e u  que um bom vetor deve 
ser de tamanho moderado, atividade m o d e ­
rada e de hábitos diurnos e zoofilicos. 
G U I M R R R E S ,  4 (136S) ca pturou vários 
e x e m p l a r e s  ma chos de D. hominis em uma 
ár vore, sugerindo o hábito de agre ga çã o 
da es pé ci e.
Na literatura po dem-se constatar 
v á ri as listas de insetos veic ul ad or es de 
ovos de D. hominis. R mais recentç, foi 
p u b l i c a d a  por G U I M R R R E S  et alii, 5 
(1383) que a p r e s e n t a r a m  uma revisão 
at u a li za da .
O B J E T I V O S
RESUMO: Vários dipteros s2o descritos na 
literatura como veiculadores de ovos de 
Dermatobia hominis. Com o objetivo dp se 
conhecer estes dipteros na regiSo de Ubera­
ba, Minas Gerais, durante o período de 
julho de 1985 a agosto da 1966, foram fei­
tas capturas com armadilhas de "McGoon1, 
utilizanoo como isca bezerros com idade 
aproximada de 6 meses. Três armadilhas 
foram colocadas em locais diferentes, uma 
próxima aos currais, outra em csmpo aberto 
e a òltima no interior de capoeiras. Foram 
realizadas capturas quinzenais diurnas e 
caoturas bimensais noturnas. Um total de 
46.252 exemplares de 23 famílias de dipte­
ros foram capturados, com predomináncia -de 
Sarcophagidae e Muscidae, com respectiva­
mente 24.252 e 21.BC7 insetos. Foram captu­
rados 14 dipteros com ovos de Dermatobia 
hominis, sendo 50% Musca domestica (Musci­
dae), 28,56% Sarcophagula sp (5arcophaçi- 
dae), 14,30% Stomoxys calcitrans (Muscidae) 
e 7,14% Fannia sp (Fanniidae). Executando- 
se uma postura, as demais foram unilate­
rais, localizadas na região abdomina1 logo 
abaixo da asa dos dipteros; o número de 
ovos variou entre 10 e 52.
UNITERMOS: Diptera; Dermatobia hominis;
Vetores de doenças; Uberaba, MG
E s t e  tr abalho tem como objetivo 
i d e n t i f i c a r  os insetos ve ic uladores de 
ovos de □. hominis na regiSo de Uberaba,
Mina s Gerais, c a p t u r a d o s  em ar ma di lh as 
d i s p o s t a s  em três locais diferentes.
M R T E R I R L  E ME T0D0S
0 e x p e ri me nt o foi realizado na 
região de Uberaba, Minas Gerais, na 
F a z e n d a  Ex pe ri m e n t a l  da Em pr es a de P e s ­
quisa A g r o p e c u á r i a  de Minas Gerais 
(E PR M I G ) .  R região a p r e s e n t a - s e  ba stante 
plana, com p r e d o m i n â n c i a  de pastagens de 
B r a c h i a r i a  decumbens.
As capturas de in setos foram i n i ­
ciadas em julho de 1985 e co nc lu íd as em 
agosto de 1966, com a r m a d i l h a  de "Mc 
C-on* (NEEL et alii, 9, 1985), u t i l i z a n ­
do como ’i s c a ” be zerros com idade a p r o ­
ximada de 6 meses. Rs a r ma di lh as foram 
co lo ca da s, uma no in terior da mata, uma 
em campo aberto e outra pr óxima aos 
currais.
*Órgão Financiador: FINEP
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Ps capturas foram as seguintes:
a) captura quinzenal diurna, em que o 
be ze rr o era co lo ca do na armadilha 
pela manhã, p r o c e d e n d o - se à captura 
dos insetos ás 17:00 horas do mesmo 
d i a ;
b) captura bimensal noturna, em que o 
bezerro era c o lo ca do  na armadilha 
ás 1 0 : 0 0  horas e os insetos c a p t u ­
rados ás 7:00 horas do dia s e g u i n ­
te .
Todo o material co lh i do  foi i d e n t i ­
ficado atè a po si çã o si st e má t ic a de 
fa milia e os p or ta d or e s de ovos de D e r ­
ma to bi a hominis, até g ê ne ro  ou espécie, 
(BORROR & DELONG, 3, 1364), de pe nd en do  
do estado de p re s er v a ç ã o  do material. Os 
ovos en co n tr ad os  f ora m contados, bem 
como e s t a b e le ci da  sua l oc ali za çã o nos 
insetos .
R E S U L T A D O S
Du ra nt e o pe ri od o e x pe ri m en t al  f o ­
ram c apt ur ad os 4 8 .2 52  in?etos nas três 
armadilhas, p er t e n c e n t e s  a 23 familias 
de dipteros. Ps mais a b un da nt e s foram as 
fa milias 5 a r c o p h a g i d a e  e Muscidae, com 
r e sp e c t i v a m e n t e  2 4 .2 52  e 2 1 .6 07 e x e m ­
plares (Tab. 1).
0 maior número de a ip t e r o s com ovos 
de D. hominis (7) foi c a pt u r a d o  em campo 
aberto, seguido da irea pr óxima aos 
cu rrais (5) e mata (2) (Tab. 2).
Nas colh ei ta s q u in z e n ai s  diurnas 
foram ca pt ur ad os 14 fo ré ti c os  com ovos, 
sendo 7 Musca do me st ic a, 4 S a r c o p h a gu l a 
sp, 2 S t om ox ys c a l c i t r a n s  e 1 Fannia sp; 
todas as posturas fo ra m u n i l at e ra is  e 
l oc a li za va m -s e na região lateral do 
abdome, logo abaixo das asas, com exeção 
ce uma em St omoxys c a lc i t r an s  que era 
b ila te ra l (Tab. 2). Os ovos, às vezes, 
e n c o n t r a v a m - s e  eclodidos, o que d i f i c u l ­
tava sua d e te r m i n a ç ã o  q uan ti ta ti va . 
Q u an do esta foi possivel, variou de 10 a 
52 ovos (Tab. 2).
Nas colheitas b i m en sa is  no tu rn as 
não foi capturado n e n h u m  di pt er o p o r t a n ­
do ovos de D. hominis.
D I S C U S S Ã O
A a rma di lh a de "McGoon* pode c a p t u ­
rar insetos de hábitos b as ta n te  d i v e r ­
sos, como ex em pl ar es da fa milia Dr osofi- 
lidae que são moscas de frutas, da f a ­
mili a S a r - o p h a g i d a e  como a Sa rc op ha gu la  
sp, que são at ra íd as pelas fezes do 
animal e espécies zo of ilicas, como a 
5 t om o xy s ca lc it ra ns (Tab. 1).
0 maior número de insetos portando 
ovos ae D. hominis foi captur ad o na 
a r m a d i l h a  co lo ca da em campo aberto e o 
menor, na quela pr óx im a à mata (Tab. 2). 
Essas difere nç as são pr ov av e lm en te  
d e c o r r e n t e s  do acaso, c o n s i d e r a n d o - ' ^  o 
pe qu en o número de ve to r es  colhidos.
Na Tab. 1 po de -s e c ons ta ta r o g r a n ­
de n úm er o de e x e m p l a r e s  das familias 
S a r c o p h a g i d a e  e M us c i d a e em relação às 
demais, o que po de ri a expl ic ar a p r e d o ­
m i n â n c i a  de S a r c o p h a g u l a  sp e Musca 
d om es ti ca , t r a n s p o rt an d o ovos. OLIVEIRA, 
12 (13863 também e n c o n t r o u  Musca d o m e s ­
tica como sendo a es pé c ie  .nais f r e q u e n ­
t emente c a pt ur ad a com ovos de D. h o m i ­
nis, c on c or d a n d o  com os dados deste 
trabalho. MOYA BORJA, 7 (1966), em con- 
diç3es de la bo ratório obteve posturas em 
m osc as de frutas ( Ce r at it is  capitata). 
Essas o b se r v a ç 3 e s  m o s t r a m  que a D. h o m i ­
nis realiza po st ur as  em uma varied ad e 
m u it o grande de d ipt er os . C o n s i de r an do  
as q u a l i d a d e s  de um bom vetor, e s t a b e l e ­
cidas por B A T E 5 , 2 (1943), a Musca d o ­
me st ic a, que é uma es pé ci e sina nt ró pi ca 
e a 5 a r c o p h a g u l a  sp, que é atraida pelo 
c hei ro das fezes para o interior da 
ar ma di lh a,  não e s t a r i a m  en vo lv id as  com a 
i n f e s t a ç ã o  dos an im ei s da região em 
estuda, apesar de sua su pe ri or id ad e 
n umé ri ca . Apenas dois exempl ar es de 
S t o m o x y s  c a lc i t r an s  fo ra m ca pt ur ad os com
ovos de D. hominis, mas devida ao seu 
hábito z o of il ic o e ao grande número 
entre os mu sc ld eo s  r eg i st r a d o s  na Tab. 
1 , talvez seja a espé-cie e nvo lv id a com a 
in fe st aç ão  do rebanho. Na Costa Rica, 
ZELEDON, 14 (1957) a s s i n a l o u  esse d i p ­
tero como o prin ci pa l vetcr.
Apenas uma F a nn ia  sp foi capturada 
com ovos de D. hominis. Em outras re­
giões tem sido a ss i n a la d a  como principal 
vetor (A RTIGA5 & SERRA, 1 , 1965; PAL05- 
CHI et a l i i , 13, 1984).
Todas as p os tu r as  foram realizadas 
na região lateral do abdome, logo abaixo 
das asas, local já a s s i n a l a d o  por NEIVA
& GOMES, 11 (1917), R R T I G R S  & S E R R R , 1 
(1965), MOYA BORJA, 8 (1981) e OLIVEIRA, 
12 (1986), como aréa de maior 
oco r r ênc i a .
C O N C L U S O E S
1 - Na área de campo ab erto foi c a p t u ­
rado o maior n úme ro de vetores de
D . hominis.
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2 - 0 maior número de dlpteros, c a p t u ­
r a d o s  p o r t a n d o  o v o s " d e  D .  h o m i n i s ,  
p e r t e n c e  á e s p é c i e  M u s c a  d o m e s t i c a .
3  -  T o d a s  a s  p o s t u r a s  f o r a m  r e a l i z a d a s
na regiSo Lateral do aQdome dos 
f orèticos.
4 -  A a r m a d i l h a  d e  “ M c G c o n "  p r e s t a - s e  à
c a p t u r a  d e  i n s e t o s  d e  e s p é c i e s  
v a r i a d a s ,  s e j a m  e l e s  s i m b o v i n o s  c u  
n ã o  .
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S U M M R R Y : Several flies in the literature 
were described as carriers of eggs of D e r ­
matobia hominis. With the purpose of 
ioentifying these flies in the Uberaba 
area, Minas Gerais, from July, 1325 to 
Kugus t , ISeS trapping of flies was carried 
ou: with "McGoon" traps, using calves about 
six months of age as live baits. Three 
traps were set in different places: close 
to tne stables, in the open field and 
inside the bushwood. Day trapping was made 
fortnigntly, ana night trapping bimonthly. 
R total of 46, 252 specimen belonging to 23 
families of flies were trapped, among which 
predominated 5arccphagidae and Muscidae, 
respectively 24, 252 and 21, 607 ipsects. 
Fourteen of these were carriers of Dermato­
bia hominis eggs, respectively 50% Musca 
domestica, 28, 55% Sarcophagula (Sarcopha- 
gidae), 14.30 Stomoxys calcitrans (Musci­
dae} and 7.14% Fannia sp (Fanniidae. E .< c e p t 
for one oviposition, all the others were 
found on one side of the carrier's abdomen, 
under its wing. The number of eggs carried 
by each vector ranged from 10 to 52.
MRIR, R.R.M. & GOMES, R.G. Vectors of 
Dermatobia hominis,. Linnaeus Jr., 1781 
(Diptera: Cuterebridae ) in the Uberaba 
Rrea, Minas Gerais, Brazil. Rev. Fac. 
Med. Vet. Zootec.' Univ. S. Paulo, 25(1-): 
47-51.1988.
UNITERMS: Diptera; Dermatobia hominis; 
Disease vectors; Uberaba, MG, 
Brazil
TABELA 1 -  Dipteros capturados em armadilhas de “McGoon” no período de julho de 1985 a agosto de 1986, em 
Uberaba, MG, segundo classificação por familias
Data
F amili a \
1 9 8 5 1 9 8 6
TOTAL
jul . ago . set . out . nov . dez . jan . f e v . ma r . abr . ma i. j un . jul . ago
AS1LI0AE _ - _ _ _ 1 _ _ . . 1
CALLIPH0R1DAE a 9 ?.Z 26 - 10 2 91 104 36 24 97 36 1 4 6 7
CERATOPOGONIDAE 4 1 . - . . . . . _ _ _ 5
CrtIRONOMIDAE 31 1 4 - - 2 . _ _ _ _ _ _ 38
Ch l OROPI DOE 6 - 2 51 - 16 16 24 4 22 12 . 24 74 3 0 3
CULlCIDAE - - - 3 2 6 - 25 5 1 7 6 - 9ü _ 13 37 31 7 1 5
CURTONOTIDAE - - - - . _ . _ _ . 1 1
OOLICHOPODIDAE - - - - . . . _ _ 2 _ 1 _ 3
DROSOPh ILIDAE - 1 1 - - 2 - _ - 1 _ _ 1 6
FANNIIDAE - - 4 6 13 3 3 7 15 21 3 5 3 14 9 22 200
MUSC1DAE 5 9 7 5 6 2 6 2 2 4 7 1 3 5 4 1 1 1 9 1 5 7 0 7 7 9 1 4 1 6 708 1222 6 1 5 1 5 3 6 1 2 3 9 1 1 1 7 2 1 6 0 7
OTITIDAE - - a 1 - - - - 14 3 12 16 1 . 55
PHORIDRE - - - - - . 1 - - . _ _ _ 1
R0PRL0MER1 ORE - 1 1 5 - - . - . _ _ _ _ 7
SARCOPHAGIDRE 1 4 7 3 10Ô5 3620 1 5 0 2 4 1 5 1 f i 4ô 4 4 1 667 1102 1 0 6 5 3 3 4 8 4 7 2 4 1 6 9 9 1 2 6 3 24252
SCENOPIN 1OAE - - - 1 - 1 - - . . _ _ _ - 2
SEPS1DAE - • ■ - - 44 60 6 9 165 43 33 a 3 6 4 3 0
5 IMULIIDAE 6 1 - 1 - - - 1 - _ 1 i - _ 11
SYRPHIOAE - - - 6 - 3 1 6 76 4 2 7 1 _ 107
TA0ANIOAE . 3 6 11 - - - - _ a 4 _ 1 _ 33
TACH1N10AE - _ - - . - _ 1 . 1 _ _ 2
TEPHR1TIDRE . 1 - - - - - - . _ _ _ . _ 4
T HEREVIDAc - - - - - - - - - - - 1 3 - 2
TOTfiL 7 5 0 3 1 7 3 2 5 9 1 6 3 2 9 4 1 5 4 7 3 5 5 4 1 3 1 3 2 4 7 1 2 3 1 8 2 4 8 9 4115 6 4 2 9 3 0 6 1 2514 4 8 2 5 2
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TABELA 2 -  Vetores de Dermatobia ,iominis de Uberaba, Minas Gerais, capturados em armadilha “McGoon” no 
período de julho de 1985 a agosto de 198o. segundo o locai de captura, o número e a iocaiização dos 
ovos
0RTR 2 — 
COLETA
CURRRL
LOCAL DE CRPTURR 
CRMPC R3ERT0 K3TP




JULHO M. domestica M. domestica * _ 20 reg i So lateral 00 aodome
M. domes t i ca Sarcophagula sp * - 21 região lateral 00 abdome
M. domestica Sa rcopnagu la sp * 25 r e g i ã o lateral do abdome
Sarcophagu la sp. # _
AGOSTO M. dome s t i ca - - 52 região lateral ao abdome
SETEMBRO S. calcitrant _ _ 42 região bilateral do abdome
OUTUBRO - - - -
NOVEMBRO - - - -
DEZEMBRO - Sarcophagula sp * - -
13Ú6
JRNEIRO . - 5. ca lei trans 10 região lateral do abdome
FEVEREIRO - - - -
MRRCO - - - -
OBRIL - - - -
MRIO - - - -
JUNHO - Fannia sp # M. domes t ica 21 região lateral do abdome
JULHO . M. domesticaI # _
A505T0 - - -
T 0  t R L 5 7 2
* Ovos eclodidos nSo contâveis
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